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    1 INTRODUÇÃO




    O capital social vem sendo pesquisado há mais de quatro décadas, desde os trabalhos seminais de Bourdieu (1980), mais voltado à sociologia, que o definiu como um conjunto de recursos atemporais e potenciais, de propriedade de uma rede de relações sociais estabelecida, movimentada e durável, que decorre da institucionalização de certos comportamentos do indivíduo em um determinado espaço denominado, por aquele autor, de habitus; como ambiente de construção do capital social individual, mas vivenciado no coletivo (Bourdieu, 1980).




    Outro trabalho seminal, que traz à baila o papel do capital social, é de Coleman (1988), quase uma década depois. Esse autor definiu capital social por sua função, ou seja, um conjunto de dois elementos em comum: a estrutura social e a facilidade das ações dos atores na e por meio dessa estrutura. Para Coleman (1988), essa função do capital social garante aos atores bons resultados, já mais próxima de se pensar o capital social e seus resultados.




    Nesse sentido, o capital social (SK) tem sido evidenciado na literatura como um recurso organizacional de grupos baseado em suas interações sociais para alcançar seus objetivos comuns (Bourdieu, 1980). As relações sociais estabelecidas e mantidas pelos grupos são fundamentadas no enraizamento e fortalecimento da confiança e da reciprocidade vivenciadas entre os atores (Granovetter, 1985). Esses traços da cooperação percebidos em Granovetter (1985), estão involucrados às características do capital social proposta por Coleman (1988). Para esse autor, os laços de interações sociais, confiança e reciprocidade são elementos do SK (Coleman, 1988).




    Os laços relacionais mantidos pelos grupos podem ser do tipo forte ou fraco, e fazem parte da sua estratégia, para obterem melhor desempenho. Independentemente da qualidade desses laços, seu SK contribui para a melhoria dos capitais humano, organizacional (Coleman, 1988) e intelectual (Nahapiet & Goshal, 1998), presentes na estrutura social formada.




    O SK ocorre pela dinâmica da estrutura das relações sociais existente entre indivíduos no mercado (Granovetter, 1985). Nesse sentido, proporciona crescimento econômico às empresas, uma vez que, segundo Nahapiet e Ghoshal (1998), existem no ambiente organizacional, elementos como confiança, normas, sanções, reciprocidade e obrigações que são compartilhados em função dos seus laços de interações sociais estabelecidos. Assim, o capital social é a soma dos recursos reais e potenciais disponíveis dentro das interações sociais que o indivíduo ou uma unidade social possuem (Nahapiet & Ghoshal, 1998).




    Putnam (1993), por sua vez, diz que o capital social é caracterizado pela organização social dos atores em rede, com frequentes interações sociais. Os atores baseiam-se nas normas e na confiança, construídas e vivenciadas entre todos, para facilitar a coordenação e a cooperação de benefícios mútuos para o grupo, advoga o autor.




    Knack e Keefer (2008) compartilham da definição do SK defendida por Putnam (1993), ao basearem seus estudos empíricos na confiança, normas cooperativas e associações mantidas por um grupo. Em seu estudo, os autores concluíram que o SK proporcionou recompensas econômicas a cada indivíduo por meio de suas ações coletivas. Assim, por ser capital, ele é um ativo, e é social porque pertence ao coletivo, acessado para obter resultados (Lin, Cook & Burt, 2001).




    Na visão de Tsai e Ghoshal (1998), o capital social dos gestores de empresas é gerado por meio de suas ações coletivas e estreitas relações sociais mantidas. Já Grootaert et al. (2003) são de acordo que o SK é um indicador de produtividade, que leva as empresas a obterem desempenho. Por essa razão, o capital social é investimento nas relações sociais com expectativas de retorno (Lin, Cooke e Burt, 2001), pois proporciona, entre outras coisas, economia de escala à organização que dele faz uso (Dasgupta, 2005).




    O capital social é inerente às relações sociais entre e por meio das pessoas, sendo um ativo produtivo que facilita algumas ações sociais enquanto inibe outras, tal como o oportunismo (Nahapiet & Ghoshal, 1998). Em consonância às percepções de Nahapiet e Ghoshal (1998), as abordagens de Woolcock (1998) evidenciam que o capital social é formado pelas expectativas de um grupo, e que por meio de suas ações coletivas, buscam objetivos econômicos comuns. Nesse contexto, as interações diádicas entre indivíduos imersos no grupo, movimentam o seu capital social, e em função desse acesso, seu desempenho é afetado positivamente.




    O SK, em um contexto mais generalista, contribui para o desenvolvimento econômico de países, regiões, cidades, comunidades ou os locais onde empresas se aglomeram (Fukuyama, 1997; Woolcock, 1998, 2001). Numa aglomeração de empresas, intensos intercâmbios de recursos ocorrem, há economia de escala e desenvolvimento do local (Marshal, 1982). Nesse sentido, o capital social e o território estão vinculados.




    Molina-Morales et al. (2008) opinam que o capital social é útil à capacidade das empresas de criar valor devido suaproximidade geográfica, para obter desempenho e potencializar seus contatos relacionais por meio dos laços entre iguais existentes na aglomeração. Os achados de Molina-Morales et al. (2008) confirmam os assertos de Marshal (1982) e Woolcock (1998, 2001).




    Da mesma forma a pesquisa de Adger (2003) constatou que o SK pode ser um recurso capaz de gerar diversos benefícios a uma localidade, variando de acordo com o contexto da região, sendo baseado na confiança, reputação, e ações recíprocas. Localmente, o SK tem sido vinculado ao ambiente (Pretty, 2003; Lehtonen, 2004) pelo gerenciamento coletivo dos recursos de propriedade comum.




    Pela importância que o capital social representa para as atividades econômicas, os autores Nahapiet e Ghoshal (1998) apresentam em seu trabalho suas dimensões cognitiva, relacional e estrutural, que o identificam e o constituem, com o objetivo de facilitar sua análise. Para esses autores, essas dimensões estão altamente inter-relacionadas. Assim, a dimensão cognitiva refere-se à visão compartilhada que determinado grupo tem acerca de alguma questão manifesta, e que o influencie com grande significância no seu contexto ambiental como os mitos, as crenças e os valores comuns. A dimensão relacional está ligada à influência que um membro do grupo tem sobre os demais, e nesse sentido, o comportamento de um pode sofrer alterações em função do comportamento dos outros membros do grupo (Nahapiet & Ghoshal, 1998).




    Ainda dentro da perspectiva do capital social Higgins (2005) defende que os atores possuem habilidade de assegurar recursos coletivos, com frequentes trocas mútuas e expectativa de retorno, derivado da fluidez contínua na estrutura de interações sociais. Por essa ótica, o capital social expressa valor de práticas informais de conduta, derivadas de valores integradores de relações baseadas na reciprocidade e na confiança (Saiz & Jiménez, 2008).




    Mesmo havendo essa relação entre o SK e o ambiente, desde os anos de 1980 e 1990 as pesquisas sobre o tema giraram em torno do ponto de vista sociológico e suas repercussões no desempenho individual ou de grupos. Durante essas duas décadas, as pesquisas que abordaram a relação do SK com o meio ambiente ecológico foram insipientes. No final dos anos de 1990, as pesquisas passaram a abordar temas que envolveram a questão da sustentabilidade e à proteção ambiental, em interface com SK (Serageldin, 1996).




    A partir dos anos de 2000, houve intensificação nas pesquisas que abordaram os dois temas – sustentabilidade e SK. Os trabalhos buscaram explicar a capacidade que o SK tem de influenciar ações estratégicas das empresas de diversos setores da economia, principalmente, as que estão alinhadas com a questão da sustentabilidade do meio ambiente (Pretty & Ward, 2001; Pretty, 2003; Bilert, Perondi, Pereira & Ternoski, 2011; Kusakabe, 2012; Mauerhofer, 2013; Liu et al., 2014; Bock & Macke, 2014).




    A relação do capital social e meio ambiente tem sido debatida pela literatura. Nessa linha, Mauerhofer (2013) relaciona o capital social à capacidade social como base para a sustentabilidade ambiental. Outros autores como Turk et al. (2014) evidenciam a eficácia dos valores da sustentabilidade, como preditora da escolha de visitantes por serviços de hospitalidade com apelo sustentável. Finalmente, Liu et al. (2014) dizem que o capital social encoraja as pessoas, em comunidades baseadas no ecoturismo, ter comportamentos pró-meio ambiente.




    No contexto da perspectiva ambiental, Pretty e Ward (2001) dizem que por longos anos as pessoas têm gerido os recursos naturais envolvendo a ação coletiva, e que a sustentabilidade do meio ambiente pode ser construída e mantida pelo uso do capital social. Os estudos de Bridger e Luloff (2001) caminham dentro dessa mesma perspectiva, assim como os trabalhos de Pretty e Smith (2003), ao evidenciarem que o capital social está relacionado à gestão da conservação da biodiversidade, instituições locais e confiança.




    Do ponto de vista do lócus, a atividade turística é quase sempre aglomerada territorialmente, e a sustentação da atividade turística depende muito da conservação dos recursos naturais, que pode acontecer através da produção limpa como aponta Lee (2001). Ou seja, a gestão do turismo deve estar relacionada com ações de sustentabilidade ambiental (Northcote & Mcbeth, 2005).




    O termo sustentabilidade está relacionado à ecologia com vistas à sua conservação, quando há exploração de recursos naturais renováveis com fins econômicos, e com ênfase na busca por estratégias vinculadas às questões ambiental e social (Maimon, 1994). Os recursos naturais de um destino turístico definem seu quadro ambiental, composto pela fisiografia, clima, flora e fauna e outros ativos naturais, e sua manutenção, por parte das empresas, é relevante para seu crescimento econômico (Dwyer & Kim, 2003).




    Evidências da relação do capital social, no contexto do turismo, podem ser identificadas na investigação realizada por Macke, Vallejos e Toss (2010). As autoras ligam o SK ao empreendedorismo no turismo. Na mesma direção, Zhao, Ritchie e Echtner (2011) confirmam o papel relevante do SK no desempenho das empresas do setor de turismo e das comunidades onde se aglomeram.




    Por desempenho empresarial, entende-se, apoiando-se na visão Awang, Ishak, Radzi e Taha (2008), como um critério de avaliação das empresas. Esse indicador reflete para os tomadores de decisão, o quão seguro está seu funcionamento. O Desempenho empresarial expressa realização de objetivo, assim como sublima a relação entre a empresa e seu ambiente. Também, caracteriza-o como um termo que habilita a empresa em garantir recursos limitados e valiosos (Awang et al., 2008).




    Segundo Machado, Machado e Holanda (2007), a avaliação de desempenho tem como principal objetivo servir de instrumento capaz de analisar a gestão eficaz da empresa, assim como a eficácia de suas estratégias adotadas e sua capacidade de gerar resultados positivos. A mensuração do desempenho como ferramenta gerencial estratégica prover a gestão empresarial com informações relevantes para tomada de decisão, já que evidenciam, em dado momento, a sua situação em relação às suas estratégias adotadas (Callado, Callado, Holanda & Leitão, 2008)




    Alinhando-se à definição de desempenho empresarial, o trabalho de Bock e Macke (2014) analisou o papel do SK em redes colaborativas, mais especificamente, nas do setor do turismo. Já nos estudos de Sainaghi e Baggio (2014), as análises do CS estão ligadas ao desempenho de empresas do ramo de hotelaria. Esses trabalhos evidenciaram a ocorrência de laços e interações sociais entre atores que exploram a mesma atividade econômica, fortalecendo, dessa maneira, seu capital social e obtendo efeitos positivos em seu desempenho. Outra pesquisa que confirma efeitos positivos na relação do SK com o desempenho das empresas de hospedagem é apresentada por Dai, Mao, Zhao e Mattila (2015).




    Na atividade do ecoturismo em destinação turística, as agências de viagem e instituições governamentais, dentre outras, fazem parte do sistema do turismo mantendo frequentes intercâmbios de informações, apontam Lima e Marques-Junior (2007), por meio de seus laços sociais. Dessa maneira, “as atividades econômicas têm menor custo porque são dependentes de outros agentes, em função da perenidade da confiança vivenciada no ambiente” Knack e Keefer (2008, p. 1252). Mas, segundo Molina-Morales e Martínez-Fernández (2009) esses laços de interações sociais entre agentes, em constante interação, devem ser fortes e coesos, principalmente, num território (cluster).




    Dessa maneira, o ecoturismo, como nicho de mercado, estar alinhado à sustentabilidade ambiental, pois, a atividade depende do uso dos recursos naturais, de maneira responsável e sustentada (Cruz & Valente, 2005). Para Tsaur, Lin e Lin (2006) o ecoturismo é uma atividade que integra recursos comuns de uma comunidade e a sustentabilidade ambiental. Nessa linha, o acesso ao capital social do destino turístico ecológico tem papel relevante.




    Weaver e Lawton (2007) complementam as ideias de Cruz e Valente (2005) dizendo que quando o ecoturismo está alinhado às questões da sustentabilidade ambiental, proporciona bem-estar social à comunidade receptora de maneira equitativa. As exegeses de Cruz e Valente (2005) e Weave e Lawton (2007) alinham-se às de Elkington (1997) e Sachs (2008, 2009). A assunção dessas ideias está ligada muito fortemente às dimensões estrutural, cognitiva e relacional do capital social, ao crescimento empresarial e à questão da sustentabilidade ecológica e social Sachs (2008, 2009).




    Elkington (1997) diz que a sustentabilidade ambiental é composta pelas dimensões social, ecológica e econômica. Por sua vez, Espinoza (2007) apresenta três dimensões ambientais: a) físico/química, que abrangem o clima, água, ar, solo e ruído; b) biológica; que envolve a fauna, a flora e ecossistemas; e c) humana, que contém as populações, qualidade da paisagem, aspectos socioeconômicos, e valores patrimoniais e históricos. Observa-se que as dimensões propostas pelos autores em debate possuem certa convergência.




    O discurso que as empresas vêm fazendo ao longo de décadas é que suas atividades estão alinhadas à sustentabilidade ambiental. Mas, segundo Claro, Claro e Amâncio (2008) esse discurso visa vincular as suas práticas gerenciais ecológicas, sociais e econômicas a uma imagem positiva da empresa. Para os autores, as empresas têm tido dificuldade de associar seu discurso de sustentabilidade às práticas gerenciais ambientais, pois algumas focam questões ambientais, outras sociais e muitas outras, exclusivamente, econômicas.




    Assim, a relação do capital social com as questões do meio ambiente nos destinos turísticos, aponta para algum tipo de estratégia ambiental (AS) adotada pelas empresas hoteleiras, advoga Andrade (1997). A relação entre SK e AS impacta de alguma maneira o desempenho das empresas de hospedagem, pois, Zylbersztajn e Lins (2010) evidenciaram que em outros ramos de atividade, as empresas que adotaram alguma AS, como as atividades de petróleo, gás e energia, além da de abastecimento de água tiveram impactos positivos no seu desempenho empresarial (PE). Dessa forma, empresas que tenham SK em conexão com o AS tendem a obter um PE diferenciado.




    A estratégia ambiental está relacionada com a antecipação das empresas aos problemas ambientais atuais ou futuros (Gössling, 1999)at present, ecotourism can contribute to safeguard biodiversity and ecosystem functions in developing countries, even though meeting the requirements for ecotourism is extremely difficult. A cost-benefit analysis of those ecosystems richest in species diversity, i.e. tropical rainforests, leads to the conclusion that non-use values often outweigh the values of conventional uses (clear-cutting, pasture, etc.. Ainda para esse autor, as empresas do setor do turismo passaram a prover suas estratégias organizacionais, com implexas questões socioambientais. Gössling (1999)at present, ecotourism can contribute to safeguard biodiversity and ecosystem functions in developing countries, even though meeting the requirements for ecotourism is extremely difficult. A cost-benefit analysis of those ecosystems richest in species diversity, i.e. tropical rainforests, leads to the conclusion that non-use values often outweigh the values of conventional uses (clear-cutting, pasture, etc. afirma também que políticas públicas foram direcionadas à promoção da proteção da biodiversidade e ecossistemas em diversas partes do mundo, a fim de que os recursos naturais sejam aproveitados, tanto pelas empresas como pelas comunidades. Nesse sentido, o turismo ecológico torna-se uma atividade econômica premente às questões que envolvam consumo e preservação dos recursos naturais.




    O turismo ecológico faz interface com o meio ambiente, e tem como essência, manter a integridade do meio ambiente (Pires, 1998). Segundo esse autor, alguns setores da sociedade possuem interesse no turismo ecológico como o trade turístico, as áreas governamentais e não governamentais, as populações em geral, o público turístico e o meio acadêmico. Seja no Brasil ou na Espanha, o fomento do turismo ecológico tem sido incentivado por meio das ações de órgãos públicos como o Ministério do Turismo (MTUR-BR) e o Ministerio de Economía e Hacienda (MEH-ES).




    O turismo ecológico é fator de sustentabilidade para os meios visitados (Ruschmann, 2000), pois está associado às ideias de turismo ambiental, turismo de natureza, turismo responsável, turismo sustentado (Pires, 1998). Para esse autor, todos esses conceitos são sinônimos. Pires (1998) apresenta, adicionalmente, alguns critérios que devem ser satisfeitos no campo do turismo ecológico como a sustentabilidade ambiental, social, cultural e econômica, aspecto educativo ecológico e a integração da comunidade local com a atividade. Tais critérios estão em sintonia com as discussões propostas por Elkington (1997) e as posteriores argumentações de Sachs (2008, 2009).




    A partir da contextualização abordada, sobre o alinhamento entre o capital social, a estratégia ambiental e o desempenho empresarial em locais onde o turismo ecológico é explorado, formula-se o seguinte problema de pesquisa: qual a relação do capital social, estratégia ambiental e o desempenho empresarial?




    1.1 OBJETIVOS




    O objetivo geral da presente pesquisa é determinar a relação do capital social (SK), das tipologias individual e coletiva da estratégia ambiental e o desempenho empresarial no setor da hotelaria em destinos turísticos ecológicos. Nesse sentido, os objetivos específicos delineados à consecução do objetivo geral são:




    a) Identificar a presença do capital social entre as empresas hoteleiras pesquisadas;




    b) Identificar a adoção da estratégia ambiental individual e coletiva, entre as empresas hoteleiras em destinos turísticos ecológicos;




    c) Verificar a relação do Capital social das empresas hoteleiras com a adoção de estratégia individual e coletiva nos destinos turísticos;




    d) Determinar a relação entre a adoção da estratégia coletiva e a individual entre as empresas do destino;




    e) Identificar a relação da estratégia individual e coletiva e o desempenho empresarial nos destinos pesquisados




    1.2 CAPITAL SOCIAL, ESTRATÉGIA AMBIENTAL E TURISMO ECOLÓGICO: A ATUALIDADE DO DEBATE




    O crescimento desordenado do turismo tem gerado impactos positivos e negativos nos locais onde é explorado (Lima & Marques-Junior, 2007), e as empresas que exploram a atividade do ecoturismo atuam no sentido de dar conta das demandas que têm ameaçado sua sobrevivência no mercado, buscando tornar mais eficientes suas estratégias ambientais adotadas por meio de ações coletivas fomentadas pelo capital social (Wellen, 2009).




    O conceito de turismo que se adota nessa Tese é o definido pela Organização Mundial do Turismo (OMT) como sendo as “atividades que as pessoas realizam durante viagens e estadas em lugares diferentes do seu entorno habitual, por um período inferior a um ano, com finalidade de lazer, negócios ou outras afins” (OMT, 1994). Já o conceito de ecoturismo adotado é o definido pelo Ministério do Turismo como “um segmento da atividade turística que utiliza, de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca a formação de uma consciência ambientalista através da interpretação do ambiente, promovendo o bem-estar das populações envolvidas” (MTUR, 2008).




    Como o turismo ecológico é um segmento que objetiva minimizar os impactos sociais e ambientais decorrentes da exploração da atividade turística em determinado destino (Schnitman, 2014), as empresas hoteleiras têm buscado adaptar-se às exigências da demanda, da legislação ambiental e das pressões da sociedade (Björk, 2000, 2008).




    Assim, trazer à baila as variáveis que impactam essas questões torna-se premente à sociedade, ao governo e às relações econômicas, pois em uma destinação turística as empresas cooperam e competem ao mesmo tempo por recursos que causam impactos no seu desempenho garantido sua sobrevivência e à vida em comunidade (Felzensztein, Brodt & Gimmon, 2014).




    A cooperação e colaboração entre diversos empresários na destinação turística são pensadas como um processo estratégico planejado para o equilíbrio da relação entre turismo ecológico e meio ambiente (Jamal & Getz, 1995). Questões social, ambiental e econômica imergem o turismo ecológico no paradigma da sustentabilidade devido sua função integradora capaz de harmonizar, compatibilizar, equilibrar e criar sinergia com os recursos natural e cultural de uma região ou local onde é explorado, no presente ou futuro (Hunter, 1997).




    Desde que as questões ambientais surgiram como um processo que busca direcionar as empresas a uma mudança de comportamento na sua maneira de produção, as pesquisas empíricas realizadas, ao longo de décadas pela academia, nessa direção, não trataram da abordagem que relaciona o capital social, a estratégia ambiental e o desempenho das empresas de forma conjuntas, mas tão somente tratou desse tema de maneira isolada, ou seja, capital social e desempenho ou estratégia ambiental e desempenho.




    O trabalho que analisou a relação do capital social com questões ambientais como o de Hunter (1997) tinha como cerne da investigação as mudanças climáticas e o impacto no modo de vida de comunidades. Já a pesquisa de Campbell (1999) que também relaciona o capital social com a estratégia ambiental na atividade do turismo ecológico, analisa as comunidades rurais que mantém e preservam recursos naturais, fomentam empregos, pequenos negócios e seus costumes locais. O autor ressalta que a existência de baixo capital social movimentado pelos atores envolvidos no processo da atividade turística impactou negativamente o desempenho das comunidades.




    O trabalho realizado por Bodin e Crona (2008), por sua vez, relaciona o SK com a liderança da gestão dos recursos naturais no nível local pelas etnias de comunidades, apontando problemas de adaptação da comunidade às mudanças climáticas em função do tipo de gestão adotada pelos líderes das comunidades.




    Pesquisa de cunho teórico realizada por Ishihara e Pascual (2008) relacionando o SK à governança ambiental no nível comunitário foi publicada no mesmo ano que a pesquisa exploratória realizada por Bodin e Crona (2008). No debate dialético produzido por Ishihara e Pascual (2008), observa-se como foco central a ação coletiva e o poder simbólico do grupo na gestão dos bens e serviços comuns. Os autores enfatizam que o compartilhamento do conhecimento entre todos pode sustentar a coesão do grupo desde que haja redução dos custos de transação, e ao mesmo tempo, aumento proporcional da ação coletiva. Percebe-se certa complementariedade dos estudos de Ishihara e Pascual (2008) e Bodin e Crona (2008).




    Em fins da década de 2010, pesquisas científicas voltadas às questões ambientais passam a sustentar-se, de maneira mais intensa, na corrente que vê na sustentabilidade ambiental a “salvação para o planeta”. Assim, Costa (2011) confirma, por meio de sua pesquisa exploratória que as variáveis de sustentabilidade como as econômicas, sociais, ecológicas e culturais são insumos do capital social, pois elas fazem pressão sobre o meio ambiente e influenciam sua resiliência. Para o autor, a participação cívica dos indivíduos de forma interativa e coletiva na proteção do meio ambiente foi o que garantiu resultados positivos à comunidade lócus de sua investigação.




    As pesquisas empíricas que tiveram como viés a ação compartilhada, principalmente às voltadas às comunidades e empresas do setor do turismo relacionam o capital social e as interações sociais na comunidade como a pesquisa empírica de Adger, (2003) ao mostrar que o capital social gera benefícios econômicos às comunidades que o movimentam, impactando direta e positivamente no comportamento dos indivíduos a agirem de maneira ambientalmente responsável. Nessa investigação a dimensão cognitiva do capital social é a que apresenta maior nível de associação entre os comunitários, superando a dimensão estrutural do capital social.




    As dimensões cognitiva e estrutural do capital social são trabalhadas como variáveis moderadoras no modelo proposto por Adger (2003). E a pesquisa empírica de Liu et al., (2014) que aborda a relação do capital social com o comportamento de indivíduos pró-meio ambiente em comunidades que exploram o turismo ecológico confirma os achados de Adger, (2003).




    Na mesma linha de investigação que as pesquisas anteriores, mas no micro nível de unidade de análise Kim et al. (2013) relacionaram o capital social, conhecimento e o desempenho de hotéis. As conclusões obtidas pelos autores dão conta que as dimensões do capital social impactam o comportamento dos empregados e a capacidade organizacional das empresas hoteleiras, influenciando positivamente o seu desempenho empresarial. Contudo, a investigação não trata da questão da preservação do meio ambiente vital às empresas hoteleiras na contemporaneidade. Na análise dos dados a estatística principal empregada pelos autores foi a Modelagem de Equações Estruturais (MEE).




    Também Sainaghi e Baggio (2014) utilizam em sua pesquisa empírica uma rede de pequenos hotéis de uma destinação turística na Itália e analisam a influência do capital social no desempenho organizacional das unidades hoteleiras. Os autores analisaram o impacto de cada uma das dimensões do capital social no desempenho dos hotéis. A conclusão que chegaram foi de que, somente a dimensão estrutural do capital social apresenta significância estatística, impactando positivamente o desempenho das empresas de hospedagem, tornando-se assim um bem valioso aos gestores.




    A pesquisa empírica de Val e Sec (2015) relacionaram o capital social e competitividade de um destino turístico na Espanha. A conclusão que chegaram foi de que os fatores externos com maior efeito na competitividade são os recursos compartilhados no destino turístico, nesse caso as ações coletivas realizadas. As ideias de Val e Sec (2015) estão baseadas na indissolubilidade da associação entre as empresas espanholas que exploram o turismo sustentável e a competitividade coletiva do destino turístico que reside na natureza do produto turístico como um bem integrado.




    Os achados de Val e Sec (2015) apresenta certa associação com a de Sainaghi e Baggio (2014), pois, há evidencias do efeito país e da região onde a empresa está localizada sobre seu desempenho. Ao mesmo tempo, a pesquisa de Val e Sec (2015) alinha-se com os achados de Liu et al. (2014), ao apontarem que os recursos intangíveis extrapolam as fronteiras físicas da empresa. Liu et al. (2014) apontam que a dimensão cognitiva é a mais reforçada pelos indivíduos no ambiente externo à empresa.




    Os achados de Kim et al. (2013), Pratono e Mahmood (2014) e Dai et al., (2015) apontam que o capital social interno e externo à organização impacta no seu desempenho. Outras Pesquisas empíricas com seus resultados, que abordam a relação do capital social com questões ambientais estão contidas no Quadro 1:
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            Capital social na conservação e gestão da biodiversidade


          



          	

            O conhecimento e os valores dos comunitários no nível local são reconhecidos como valiosos para a conservação da biodiversidade. As relações de confiança, reciprocidade e trocas, regras comuns, normas e sanções e conectividade em grupo constroem o capital social da comunidade. Incentivos à capacidade de aprender sobre a complexidade ecológica e física do ecossistema local apresentou baixo nível de estímulo na comunidade.


          



          	

            Comunidade


          



          	

            Macro


          



          	

            Análise




            Bibliométrica


          

        




        

          	

            Jones (2005)


          



          	

            Comunidade baseada no ecoturismo: o significado do capital social


          



          	

            O capital social, em um projeto de campo ecológico em Gâmbia, parece ter sido instrumental em sua formação. O projeto parece estar em perigo de erosão e as melhorias ambientais em perigo, por causa da forma de sua gestão. A equidade social, no acampamento é escorregadio, e a relação mútua entre o capital social estrutural e cognitivo não se sustentam.
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            Redução da equidade social para os indígenas australianos. A rede formada pelos indígenas empresários foi bastante ativa, em detrimento da participação das famílias que foi insignificante a negativa. Houve pouca experimentação de diversidade na rede, havendo clara separação entre a rede social e a rede de negócio. Em relação aos empresários havaianos, foi detectado sólido capital cultural e interações espontâneas de relacionamentos culturais e a familiares.
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            O capital social influencia a gestão dos moradores em comunidades que exploram o turismo rural na solução de seus conflitos, O nível de capital social entre os agricultores é elevado.
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            García-Amado et al. (2012)their causal link is still not fully understood. We use social netwrok analysis to assess social cpaital, decision-making, and collective action in forest-based common pool resource management in La Sepultura Biosphere Reserve (Chiapas, M\u00e9xico


          



          	

            A estruturação de relações: a análise de redes de capital social da comunidade da reserva da biosfera em Chiapas no México


          



          	

            A governança dos bens comuns é fruto da ação coletiva. As redes e regras fomentam o capital social, as atitudes de conservação ambiental e institucionalização da governança comunitária.
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            Análise da importância do desempenho no turismo: um quadro para os investigadores


          



          	

            Oferece uma estrutura de pesquisa como guia simples para o uso da importância da análise do desempenho (IPA – em inglês), A estrutura foi validada por pesquisa experimental realizada em destinações turísticas.


          



          	



          	



          	

            Análise Multivariada – coeficientes de regressão padronizados e regressões multivariadas


          

        


      

    




    Quadro 1: Pesquisas envolvendo Capital Social, Estratégia Ambiental e Desempenho. Fonte: Elaboração própria a partir do marco teórico.




    Como se pode observar, as fontes de referências utilizadas nesse estudo não suscitaram debates que envolvessem a tese aqui defendida, ou seja, a relação do capital social, estratégia ambiental e o desempenho empresarial no contexto do ecoturismo. As pesquisas centraram-se no capital social em relação às questões da sustentabilidade do meio ambiente no nível, principalmente, de comunidades ligadas ou não ao turismo ecológico, algumas em rede de empreendedores do turismo ecológico, outras em empresas do setor hoteleiro e nenhuma em empresas hoteleiras que exploram o ecoturismo.




    Mesmo as pesquisas que trataram o capital social no setor do turismo (Quadro 1) não foram conclusivas sobre o impacto de suas dimensões estrutural, relacional e cognitiva no desempenho das empresas do setor hoteleiro. Especificamente, no âmbito do ecoturismo nenhum achado foi detectado na literatura referenciada inerente a essa discussão. Também não se observou qualquer pesquisa empírica que tenha relacionado o capital social à estratégia ambiental do tipo individual e coletiva no setor do turismo ecológico ou em qualquer outro setor da economia, constituindo-se, dessa maneira uma lacuna teórica que ora recebe contribuições dessa tese.




    O fato da centralidade dessa tese estar na relação do capital social e estratégia ambiental individual e coletiva tem a ver com a essência e potencialidade econômica das interações sociais (Granovetter, 1973) para o crescimento das empresas. Além disso, por isomorfismo estratégico (Gabbay & Leenders, 2001), o coletivo tem preponderância sobre o individual, ou seja, o capital social enquanto recurso para a ação é uma forma de transpor a estrutura social sobrepondo-se as ações individualistas racionais (Higgins, 2005).




    Da mesma forma, a estratégia coletiva, por isomorfismo estratégico tem preponderância sobre a individual, ou seja, interna à empresa. Em mercados onde existe certo grau de incerteza como o do turismo, admite-se que as empresas têm acessado o estoque de capital social presente no seu território com o objetivo de diminuir custos de transação e maximizar resultados, conforme se extrai da literatura consultada.




    No ecoturismo, como nicho de mercado, a dicotomia existente entre uso ou consumo versus preservar ou conservar é uma equação que precisa ser equilibrada, afinal o que está em jogo é a sobrevivência de ecossistemas, da economia local, do modo de vida nas suas comunidades receptoras e das próprias empresas hoteleiras, pois tudo é dependente ou inerente aos recursos naturais. Daí ser a incerteza a variável que aumenta custos, enquanto a confiança, essência do capital social, o que o faz diminuir (Varian, 2016).




    Nisso reside à importância do acesso ao capital social como recurso econômico estratégico às empresas do setor de hotelaria no âmbito do ecoturismo, pois ele sustenta a operacionalização de suas ações estratégicas ambientais, sejam as individuais ou as coletivas em função do nível da frequência das interações mantidas pelos gestores das empresas hoteleiras. Por essas razões a cooperação entre as organizações no turismo é muito relevante (Costa, Gonçalves & Hoffmann, 2014).




    Também, pode-se apontar a relevância metodológica desse estudo, já que os trabalhos referenciados não utilizaram a modelagem de equação estrutural para analisar o capital social como variável de segundo nível em seus modelos propostos, o que nessa tese é feito relacionando-o com a estratégia ambiental individual (interna à empresa), e coletiva (externa à empresa) dos destinos turísticos investigados no Brasil e Espanha. Além disso, não se detectou qualquer investigação teórica ou empírica que tenham analisado os efeitos dessa relação no desempenho empresarial no contexto do ecoturismo ou de outro segmento econômico.




    Mesmo as pesquisas referenciadas que evidenciaram a relação do capital social e meio ambiente, apenas sugerem que a adoção de estratégia ambiental pelas empresas pode mantê-las competitivas, não apontando, portanto os efeitos que o capital social e a estratégia ambiental conjuntamente causam no seu desempenho, mesmo as pesquisas empíricas cujo nível de análise tenham sido o setor hoteleiro que adotou algum tipo de estratégia ambiental. Dessa forma, essa tese, nesse sentido, contribui com conhecimento às lacunas apontadas existentes na literatura consultada.




    A relevância social e econômica desse estudo está em debater o papel das empresas hoteleiras na proteção do meio ambiente dentro de seu próprio território ou destino turístico por meio do acesso ao capital social e adoção de estratégia ambiental concomitantemente, pois a literatura tem apontado a existência de objetivos conflitantes entre o ecoturismo, o desenvolvimento local e a proteção ou conservação da natureza em áreas protegidas (Spinola, 2006).




    Ainda é relevante no âmbito social entender se as empresas dos destinos turísticos pesquisados ao transformar os atrativos naturais em mercadorias adotaram alguma estratégia ambiental integradora vinculante às pessoas, o territórios ou destino turístico e o fomento à cidadania, já que alguns estudos têm mostrado alguma perda de identidade por parte dos residentes locais (Bacal, Melo, Windmer & Pereira, 2007).




    E é relevante no contexto econômico analisar como as empresas hoteleiras dos destinos turísticos investigados ao acessar seu capital social e utilizar sua estratégia ambiental potencializam meios à proteção ou conservação da natureza no seu território, pois há evidencias na literatura da existência de certas incongruências na forma como elas têm interpretado o seu ambiente exterior onde o capital social é factível, os recursos naturais são utilizados no processo produtivo e tendo a obrigação de, ao mesmo tempo, protege-lo (Bacal, Melo, Windmer & Pereira, 2007).




    1.3 ESTRUTURA DA TESE




    A presente tese está estruturada em nove capítulos. O Capítulo 1 Introdução, é onde se encontram as justificativas de pesquisa e os objetivos. Em seguida, no Capítulo 2 Marco Teórico, encontra-se a parte teórica que sustenta o presente estudo, que trata do tema a grama do vinho é mais verde? A relação do capital social, estratégia ambiental e desempenho empresarial na hotelaria de turismo do Brasil e Espanha. O Capítulo 3 o delineamento do método de pesquisa com a estrutura da Pesquisa Empírica, encontram-se a descrição da pesquisa, das amostras, dos procedimentos de coleta, das medidas e dos procedimentos de análise dos dados. No Capítulo 4 são apresentados os resultados do estudo empírico da pesquisa, com a validação da amostra, as análises da estatística descritiva, da modelagem de equações estruturais e do modelo final. No Capítulo 5, apontam-se as conclusões, contribuições, limitações do trabalho e sugestões para futuras pesquisas. Por fim, são apresentadas as referências bibliográficas, os apêndices.
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